
 

www.4tons.com.br 
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 

 INSPIRAÇÃO JUVENIL - PARE E ESPERE POR JESUS - 1977 

10 de dezembro  
 

SUICÍDIO DE TUPI 
 
 
Há caminho que ao homem parece direito, mas ao cabo dá em caminhos de 
morte. Prov. 14:12.  
 
 

Nenhum cachorro já foi mais querido do que Tupi, nosso belo cão de 
estimação. Afeiçoado, de boas maneiras, lindos olhos pardos, brincalhão, 
Tupi se tornou leal companheiro da família em todas as atividades.  

Quando tinha dois anos de idade, notamos-lhe um pequeno corte em 
uma das patas. Provavelmente se ferira na cerca do quintal.  

Passaram-se vários dias. Notando que Tupi lambia o ferimento, 
examinei-o. Surpresa com a feia ferida que lhe tomara toda a pata, levei-o 
a um veterinário. O doutor explicou que o constante lamber da ferida 
causara uma infecção que já lhe afetara o osso. Para salvar a pata de Tupi, 
seria preciso amputar um dos dedos. Deixei-o ali, para ser operado. 
Advertindo-nos de que Tupi não devia lamber a pata até que ficasse 
completamente curada, o doutor lhe adaptou ao pescoço uma espécie de 
coleira larga, para impedir que ele alcançasse a pata. Mas ele não sabia da 
força de vontade de Tupi.  

Tínhamos que mudar cada dia a atadura da pata. Usando rolos e rolos 
de esparadrapo, e meias apertadas, passávamos horas procurando salvar a 
pata de Tupi. Mas cada manhã percebíamos que ele passara a noite roendo 
a odiada coleira; a meia, o esparadrapo e a gaze. A pata sangrava, 
arrancados os pontos cirúrgicos pelos afiados dentes de Tupi. Remédio 
amargo passado na pata, proteção de tiras de couro, muito esparadrapo, 
frequentes visitas ao veterinário — coisa nenhuma impediu que Tupi 
seguisse sua própria vontade.  

Passaram-se meses improfícuos, e a infecção se espalhava. Afinal, 
nosso outrora sadio e robusto Tupi teve de ser posto a dormir para sempre. 
Por quê? Tupi morreu porque insistia em fazer a vontade própria.  

Toda pessoa que se perder eternamente, terá antes tido oportunidade 
de escolher, e terá escolhido seguir sua própria vontade. Por isso que quis 
que prevalecesse sua vontade, o caminho lhe pode ter parecido direito. Mas 
o fim é a morte. Não se suicide você espiritualmente, seguindo sua própria 
vontade. Dê ouvidos a Jesus e siga o caminho dEle.  
 


